
ab6 ilustríssima H H H Domingo, 2 DE outubro DE 2016

c iênc ia

podem ser tomadas para atenuar
apressãoinexoráveldeumapopu-
lação cada vezmaior e commaio-
resdemandassobreoecossistema
global. iniciativaspedagógicasde-
vemser instituídasdemodoaedu-
car umnúmero cada vezmaior de
pessoas sobre os perigos do cres-
cimentopopulacionaldesmedido.
O conjunto de ações deve in-

cluir o acesso fácil e poucoonero-
soacontraceptivos, sobrepujando
barreiras culturais e religiosas; a
conversão do consumo desmedi-
do da carne, base da alimentação
de bilhões de habitantes, a uma
dieta orientada à ingestão mais
significativade frutasevegetais; a
viabilização econômica de fontes
de energia renováveis, demodo a
atrair um númeromaior de usuá-
rios na população e nas empre-
sas e órgãos governamentais; e a
adoção, no currículo escolar e na
rotina corporativa, de uma nova
ética planetária baseada na sus-
tentabilidade global.
Todacriançaprecisa ser educa-

da sobre o planeta em que vive, e
todaempresaprecisaagirdeacor-
do comparâmetros que reflitama
realidade global emque vivemos.
cadaumdessespassosgera sé-

riascontrovérsiaseédebatido lon-
gamentepelosdiversosgruposde
interesse,dosgovernosàs lideran-
ças religiosasecomunitárias. com
frequência, eles são rotulados co-
mo parte de uma agenda política
liberal.Parece-mequeessaatitude
tradicionalista é profundamente
equivocada e, em grande parte,
responsável pela situação atual.
Educar as pessoas sobre os pe-

rigos de um crescimento popula-
cional desenfreado (que, como
sabemos, afeta com frequência
regiões já extremamente pobres)
ou sobre o que se come e de onde
vem essa comida, ou sobre a ne-
cessidade urgente de se proteger
omeio ambiente e, demodomais
geral, o planeta (para o benefício
do homeme de todas as criaturas
quedividemcomele esse espaço)
deveria suplantarasdivisõespolí-
ticasque impedemumamudança
profunda em nossa atitude.
Deveríamosconsideraressano-

va atitude como uma extensão
direta da regra ética mais essen-
cial que seguimos todos: trate to-
das as formas de vida como quer
ser tratado; trate o planeta como
quer que sua casa seja tratada.
Por quê? É muito simples. Esse
pálido ponto azul é a única casa
que temos e que teremos por um
longo tempo.
a Terra existiu e continuaria,

sem dúvida, a existir por bilhões
de anos semagente.Masnósnão
podemos existir sem ela.
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No dia 14 de� fevereiro de 1990,
a sonda espacial Voyager 1 tirou
uma fotografia do planeta Terra
de uma distância recorde de 6 bi-
lhões de quilômetros, cerca de 40
vezesemeiaadistânciaentreoSol
e a Terra. Essa é a distância apro-
ximada até Plutão. na foto, nosso
planeta mal preenche um pixel,
um “pálido ponto azul” contra a
imensidão do espaço. a ideia da
imagem foi do astrônomoedivul-
gador de ciência carl Sagan, que
convenceu os técnicos da nasa a
girarasonda, reorientando-apara
quetirasseumaúltimafotodaTer-
ra. no dia 13 de outubro de 1994,
num pronunciamento proferido
naUniversidade cornell, onde le-
cionava,Saganrefletiusobreosig-
nificado daquela imagem:
“não hámelhor demonstração

da folia humanadoque essa ima-
gem distante de nosso pequeno
mundo. Ela deveria inspirar com-
paixão e bondade nas nossas re-
lações, mais responsabilidade na
preservaçãodessepreciosopálido
ponto azul, nossa casa, a única.”

Aameaçadapredaçãoplanetária
Quando medido contra as dis-

tânciascósmicas, contraaenorme
quantidadedemundosespalhados
pelo vazio do espaço sideral, esse
pequeno planeta é insignificante,
apenas mais um dentre trilhões.
Poroutro lado,essaesferagirando
emtornodoSolétudooquetemos.
aqui vivemos, e éaqui quecon-

tinuaremos a viver pormuitas ge-
rações. “nessa vastidão, não te-
mos qualquer indicação de que
exista alguém para nos salvar de
nósmesmos”,disseSagan.“ares-
ponsabilidadedoqueocorre aqui
é inteiramente nossa.”
a imagemdenossa casa cósmi-

ca ocupando um mero pixel flu-
tuando em meio ao nada elucida
sua fragilidade. a Terra é umpla-
neta finito, com recursos limita-
dos. indiferentee ignorantedisso,
nos últimos 90 anos a população
mundial cresceu de 2 para 7,5 bi-
lhões de habitantes (os interessa-
dos podem consultar o “relógio”
que estimaem tempo real o tama-
nho da população mundial: goo.
gl/HjGPZO). Em outubro de 2011,
oFundoPopulacionaldasnações
Unidas projetou que a população
chegaráa8bilhõesnoano2025.a
taxadecrescimentovemdesacele-
rando,masosnúmeros sãoassus-
tadoresecontinuarãoaaumentar,
mesmosemais lentamentedoque
no passado.
no final do século 18, o inglês

ThomasMalthusargumentouque
a taxa de crescimento da popula-
ção era incompatível com a capa-
cidade de o nosso planeta prover
a subsistência necessária a tanta
gente: “O poder da população é
tão superior ao poder da Terra de
prover sustento ao homem que a
morte prematura deverá, de algu-
ma forma, visitar a espéciehuma-
na”, escreveu.

MALTHUS� Em sua previsão um
tanto sombria, Malthus não con-
siderou a habilidade que temos
—e demonstramos inúmeras ve-
zes no decorrer da história— de
resolver nossos problemas de na-
tureza tecnológica através da im-
plementação de ideias científicas
na prática. no caso, a otimização
eamecanizaçãodas técnicasutili-
zadasnaagricultura, responsáveis
por um aumento pronunciado da

produçãoalimentícianosúltimos
150 anos.
Por outro lado, o fato é que a

Terra tem apenas uma quantida-
de finita de terra arável, cerca de
31 milhões de quilômetros qua-
drados. (Mesmo que o planeta te-
nha em torno de 150 milhões de
quilômetros quadrados de terra
firme—aproximadamente29%de
sua superfície total—, há que se
descontar regiões montanhosas
degrandealtitude,desertos,áreas
pantanosaseoutrasnão-irrigáveis
ou utilizáveis para fins agrários.)
Em2013,só14milhõesdequilôme-
trosquadradoseramconsiderados
aráveis, cerca de 10% do total.
considerando a taxa de produ-

çãoagráriaatual, essaquantidade
de terra arável pode produzir em
torno de 2 bilhões de toneladas
de grãos por ano. isso é comida
suficienteparaalimentar cercade
10 bilhões de vegetarianos, mas
apenascercade2,5bilhõesdeom-
nívoros. a diferença de 75% vem
da quantidade imensa de grãos
necessários para sustentar o ga-
do e as aves consumidos pela po-
pulação mundial. a partir desses
números, vemos que uma popu-
laçãovegetarianaébemmais sus-
tentável globalmente doqueuma
população carnívora.
aestimativaacima levaemcon-

ta duas suposições essenciais:
primeiro, que o abastecimento de
águacontinuaráocorrendononí-
velatual, istoé,quenãohaveráse-
casprolongadas, ataques terroris-
tasquecomprometamaqualidade
daáguaemgrandes reservatórios
ou conflitos sociopolíticos devido
ao desvio de rios para irrigação.
Segundo, que o aquecimento

global não irá interferir na quan-

5
tidadede terraarávelounaprodu-
ção agrícola mundial, causando
mudanças climáticas exacerba-
das. O aumento da temperatura
do planeta é um fator essencial
aqui, pois impacta não apenas a
área da superfície terrestre que é
arável como também regiões cos-
teirasefluviais extremamente fér-
teis, quepodemdesaparecerdevi-
do à subida do nível domar e das
águas em geral.
Uma outra consequência séria

do aquecimento global é o deslo-
camentoemmassadepopulações
costeirasparaointerior,provocan-
do a um só tempo perda de mão
de obra local e enormes pressões
socioeconômicasnas regiões lon-
ge da costa.

CONFLITOS� Os números apre-
sentadosneste texto sãonecessa-
riamenteaproximadosesupõema
continuidadedaestabilidadegeo-
políticamundial.Porexemplo,es-
crevi aqui recentemente (em14/8)
sobre a possibilidade concreta de
conflitos termonucleares globais
e locais, que teriam consequên-
ciasabsolutamentedevastadoras,
tanto em termos de mortalidade
humana e animal quanto no que
se refere ao comprometimentodo
solo pela radiação.
Mesmo assim, os argumentos

acimamostramque, amenos que
cientistas consigam alterar radi-
calmente os níveis de produção
agrícola (provavelmente através
do desenvolvimento de soluções
baseadas em alimentos genetica-
mente modificados, tópico que
atrai ceticismo e mesmo uma re-
jeição a priori injustificada cien-
tificamente), uma estimativa ra-
zoável para apopulação total que
nossoplanetapodesustentar gira
em torno dos 10 bilhões.
De acordo com o Fundo Popu-

lacional das nações Unidas, esse
número será atingido em 2083.
aindaqueestimativas sejamin-

certas, parece claro que estamos
marchando resolutamente emdi-
reçãoaumpontodesaturação,no
qualnossaspráticasdeextraçãoe
de exploração do solo e a deman-
da de uma população crescente e
com afluência maior irão exaurir
os recursos planetários.
a féceganaciênciaenacriação

de soluções tecnológicas é uma
posição perigosa, dado que é im-
possível basear o sucesso futuro
no do passado: a ciência e suas
aplicações práticas não avançam
linearmente ou de forma previsí-
vel,mesmosupondoqueo fomen-
to à pesquisa continue inaltera-
do tanto no nível governamental
quanto no privado.
Existem algumas medidas que

reS�UMO Dando conti-
nuidade a uma série de
artigos sobre as grandes
ameaças que rondam a vi-
danaTerra,oautoraborda
os reflexos da ação huma-
na sobre o planeta, a co-
meçar pela própria expan-
são demográfica. Logo se-
remos 10 bilhões de pes-
soas, um número que es-
pecialistas apontam como
omáximo sustentável.

Toda criança precisa
ser educada sobre
o planeta em que
vive e toda empresa
precisa agir de acordo
com parâmetros que
reflitam a realidade
global em que vivemos


